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“Esta é uma obra 
de grande 
importância que 
vai permitir 
requalificar 
totalmente a 
escola” 
Pinto Moreira

rui rio venceu com 53%

Luís Montenegro perdeu mas deixou o aviso: “Não 
vale a pena anunciarem a minha morte política”

Luís Montenegro perdeu 
a segunda volta das elei-

ções diretas do PSD. Rui Rio foi 
reeleito presidente do PSD com 
53 por cento dos votos, contra 
47 por cento do espinhense.  

As urnas fecharam às 20h00 e 
rapidamente começaram a sair os 
primeiros resultados. Os números 
não começaram nada simpáticos 
para o espinhense Luís Montene-
gro com Rui Rio a saltar para a 
liderança com 54%. Contudo, aos 
poucos, conforme foram chegan-
do mais resultados, o prato da ba-
lança começou a f icar mais equi-
librado com uma aproximação do 
espinhense a Rui Rio. Perto das 
21h00 a primeira grande surpresa 
da noite: empate técnico a 50% 
com 138 secções por apurar. Às 
21h40 surge a segunda surpresa: 
o site do Observador revela que 
Rui Rio vai mesmo vencer com 
perto de 53% alcançando uma 
diferença de mais de dois mil vo-
tos. A restante comunicação não 
segue de imediato a tendência 
mas pouco depois os números co-
meçavam a não deixar dúvidas. 
Rio embalou para a vitória sem 
grandes margens.   

“Eu não sou político de 
profissão”

Em Lisboa, acompanhado da 
mulher, da ex-ministra das Finan-
ças Maria Luís Albuquerque, da 
mandatária nacional Margarida 
Balseiro Lopes, do antigo líder 
parlamentar Hugo Soares e do 
diretor de campanha e deputa-
do Pedro Alves, Luís Montenegro 
reconheceu a derrota nas elei-
ções diretas e disse que já tinha 
telefonado ao presidente Rui Rio 
a saudá-lo pela vitória, pedindo-
lhe que tenha “a capacidade de 
devolver a unidade ao partido”.

Obra de requalificação na escola EB 2,3 Sá Couto

Escola Sá Couto será ampliada enquanto a 
Escola N.º3 será desativada

A Escola EB 2,3 Sá Couto, que 
atualmente acolhe 402 

alunos em Espinho, tem obras 
já adjudicadas e prepara-se para 
receber mais 422 crianças, pro-
veniente da Escola Básica, até 
setembro de 2021. A Escola n.º 3 
será desativada e o edifício será 
utilizada para outros fins.

O investimento de 4,1 milhões 
de euros, proveniente do financia-
mento comunitário através do pro-
grama Norte 2020, permitirá que 
o edifício que leciona apenas do 
5º ao 9º ano de escolaridade, seja 
transformado num centro escolar 
com jardim-de-infância e 1º ciclo.

Em declarações à Agência Lusa, 
o presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Pinto Moreira explica 
que: “Esta é uma obra de grande 
importância que vai permitir re-
qualificar totalmente a EB Sá Cou-
to e fazer dela uma escola integra-
da, apta a acolher, em impecáveis 
condições, o dobro dos alunos que 
agora recebe diariamente”. 

Para estas obras estão previstas 
melhorias das instalações, entre 
elas a construção de novas salas 
de aulas e de um pavilhão gim-
nodesportivo. Para além disso, 
pretende-se ainda realizar inter-
venções nos espaços já existentes 
como na biblioteca, cantina, sala 
de informática e espaço polivalen-
te e ainda operações mais técnicas 
como a remoção de fibrocimento 
da cobertura dos edifícios mais 

antigos.
 

Desativação da Escola
 Básica N.º 3

Após a conclusão das obras na 
Sá Couto, a Escola Básica Nº3 será 
desativada. O estabelecimento 
educacional situado na Avenida 
32, alberga 422 alunos que usu-
fruem de ensino primário e pré-
primário, mas que serão poste-
riormente transferidos para a Sá 
Couto. 

Contudo a escola não tem ain-
da um uso previsto, após a sua 
inutilização. A Câmara Municipal 
de Espinho garante que pretende 

“devolver o imóvel à comunida-
de, dando-lhe como destino uma 
eventual utilização ao serviço de 
projetos de interesse cívico”.

Depois da conclusão das obras 
e da transferência dos respetivos 
alunos, que irá ocorrer em 2021, a 
atual EB Sá Couto, passará a ter a 
designação de “Escola Básica In-
tegrada Sá Couto”. 

Um novo mapa de obras

Além das obras previstas no 
estabelecimento educacional es-
pinhense, a autarquia tem ainda 
a decorrer um projeto de requa-
lif icação relativo à Escola Básica 
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RESULTADOS

Rui Rio: 16.420 votos
53,02%

Luís Montenegro
 14.547 votos

46,98%

Universo eleitoral: 40.628

Número de votantes: 31.295

Votos brancos: 199

Votos nulos: 129

Espinho
Luís Montenegro 222 votos
Rui Rio 89 votos
Brancos 1 voto
Nulos 1 voto

Aveiro
Rui Rio 2205 votos votos
Luís Montenegro 1499 votos

Lisboa
Luís Montenegro 2557 votos
Rui Rio 1375 votos

Braga
Luís Montenegro  2486 votos
Rui Rio 2353 votos

“Aqui não há nenhum equívoco 
e nenhuma dúvida ele é o ven-
cedor destas eleições, é credor 
do nosso cumprimento”, af irmou 
Luís Montenegro, que reclamou 
representar os votos de cerca de 
47% dos militantes do PSD.

O candidato derrotado à li -
derança do PSD, Luís Monte -
negro, avisou que “não vale a 
pena anunciarem” a sua morte 
política, considerando que essa 
notícia seria “manifestamente 
exagerada”.

Na declaração em que reco -
nheceu a derrota, Luís Montene-
gro disse que irá ao Congresso 
do PSD, que se realiza entre 07 
e 09 de fevereiro, em Viana do 
Castelo, mas assegurou que, num 
futuro próximo, não irá assumir 
qualquer cargo no partido.

Questionado se admite ser can-
didato nas autárquicas de 2021, o 
antigo deputado considerou que 
“esta questão não se coloca” de 
momento.

“Eu não sou político de prof is-
são, sou político por missão, não 
tenho essa visão de preocupação 
em relação ao meu futuro políti-
co. Estou centrado em ser um mi-

litante ativo do PSD e continuar 
a contribuir e colaborar para que 
o partido tenha êxito nos seus 
diversos combates”, af irmou..

números não enganam 
apesar de algumas 

surpresas

Se os votos contassem apenas 
em Espinho uma coisa era certa: 
Montenegro teria sido o eleito. 
Dos 313 que foram votar no sába-
do passado, 222 votaram no espi-
nhense enquanto 89 deram o seu 
voto a Rio. Foi ainda registado 
um voto em branco e outro nulo.

Numa análise dos resultados 
pelo país, Rio f icou à frente em 
12 distritos e Montenegro em 
dez, quando na primeira volta o 
atual líder tinha vencido em 13 e 
Montenegro em seis.

O antigo líder parlamentar do 
PSD venceu as duas distritais que 
há uma semana tinham sido de 
Pinto Luz - Lisboa e Setúbal -, re-
cuperou Portalegre a Rio e con-
seguiu a unanimidade dos quatro 
militantes que votaram Fora da 
Europa (na primeira volta tinha 
dado empate).

Nas grandes estruturas,  Rio 
venceu no Porto e em Aveiro - 
com 64% e 59%, respetivamente 
-, enquanto Montenegro ganhou 
na capital - 65% - e em Braga, com 
52%.

O atual líder do PSD voltou a 
vencer nos Açores, Beja, Bragan-
ça, Évora, Europa, Faro, Guarda, 
Santarém, Viana do Castelo e Vila 
Real, enquanto Montenegro man-
teve as vitórias em Castelo Bran-
co, Coimbra, Leiria, Lisboa Área 
Oeste e Viseu. NO

Sá Couto acolhe atualmente 402 alunos. Número vai aumentar para o dobro.

Pub.

Espinho 2 e outro de ampliação da 
Escola Básica de Guetim. 

Para o presidente da Câmara, 
Pinto Moreira, esse mapa de obras 
significa que o seu executivo “con-
seguiu operar em 10 anos uma au-
têntica revolução no parque es-
colar do concelho”, esclareceu. É 
uma mudança revolucionária para 
o território, em tão curto espaço 
de tempo”, terminou o autarca. CM

4,1 
O investimento de 4,1 milhões 
de euros será proveniente do 
financiamento comunitário através 
do programa Norte 2020

antes da saída para S. Félix da Marinha

acidente cortou a a29
Na passada sexta-feira, a A29 es-

teve cortada no sentido Porto-Avei-
ro devido a um acidente que levou 
ao capotamento de um carro, antes 
da saída para S. Félix da Marinha, e 
cortou a circulação automóvel.

O acidente teve origem na colisão 
entre um veículo ligeiro de passa-
geiros e um veículo ligeiro de mer-
cadorias, ao quilómetro 41, seguida 
de um capotamento.

Dois homens, na casa dos 30 anos, 

sofreram ferimentos ligeiros, sem 
necessidade de assistência hospi-
talar.

Devido ao corte da circulação 
formaram-se grandes filas, nome-
adamente, com diversos veículos 
pesados parados na A29.

O trânsito foi desviado para a 
EN109 em direção a Espinho. 

Os Bombeiros Voluntários da Agu-
da e do Concelho de Espinho estive-
ram no local. NO Fo
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Luís Montenegro votou em Espinho.
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unidade fabril estava prevista abrir em paramos

nova fábrica de conservas já não avança
dentro de uma viatura estacionada na rua 62

Encontrados dois fetos sem vida

Em 2018 a autarquia de Es-
pinho divulgou que deu 

em entrada um pedido de li-
cenciamento para a construção 
de uma nova fábrica de produ-
tos da pesca em Paramos. Con-
tudo, o pedido foi retirado e a 
fábrica que prometia a criação 
de 70 postos de trabalho já não 
vai avançar. 

A Câmara Municipal de Espi-
nho tinha noticiado que a zona 
industrial da freguesia de Para-
mos, deveria receber uma nova 
unidade fabril dedicada a conser-
vas e outros produtos resultantes 
da pesca. A notícia reporta a 2018 
e anunciava a a criação de mais 
de 70 novos postos de trabalho. 

Contudo, o pedido de licencia-
mento acabou por ser retirado e 
a nova fábrica já não vai avançar.

Segundo o que o Maré Viva 
conseguiu apurar, em causa es-
teve a dissolução da sociedade 
que avançou inicialmente com 
o projeto. 

O investimento, que previa a 
implementação num terreno 
de 11.000 metros quadrados na 
zona industrial de Paramos, caiu 
e quem ficou a perder foram os 
espinhenses e em particular os 
paramenses que podiam ter aces-
so a um emprego. Manuel Dias, 
presidente da Junta de Paramos 
lamenta toda esta situação recor-
cando que “continua a trabalhar 
para arranjar investidores para 

Em Guetim

Rua da Igreja está condicionada
A Rua da Igreja, em Guetim, tem sofrido alguns problemas na infra-

estrutura de saneamento, algo que tem condicionado a circulação.
“A Junta de Freguesia tem estado atenta e temos vindo repetida-

mente a tentar repor as condições de segurança no local, mas as 
obras estão a cargo dos serviços municipais. Segundo informações 
que nos foram disponibilizadas, o problema é mais complexo do que 
aparentava inicialmente e requer uma intervenção técnica profunda. 
O último ponto de situação dado a conhecer à Junta de Freguesia 
é de que o concurso para realização da obra já está em fase de 
lançamento”, explicou a Junta de Freguesia de Anta e Guetim. NO
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Dois fetos foram encon-
trados alegadamente no 

interior de um carro na segun-
da-feira, na rua 62 em Espinho. 
Num primeiro momento, um 
homem que ia usar o carro no-
tou a presença de um dos fetos 
e chamou a PSP. Uma mulher de 
25 anos foi identificada.

Na passada segunda-feira , 
pouco depois das 12h20, a PSP 
de Espinho foi chamada a uma 
residência na rua 62 em Espinho. 
Segundo o Comando Distrital de 
Polícia de Aveiro, a PSP tinha re-
cebido a informação de que um 
cidadão teria encontrado um feto 
no interior de uma viatura esta-
cionada praticamente em frente 
à referida residência. Contudo, 
o feto, já sem vida, foi retirado 
mais tarde do interior da casa 
pelos Bombeiros Voluntários 
dos Carvalhos que removeram 
o corpo para o Instituto de Me-
dicina Legal, em Santa Maria da 
Feira. Ou seja, se o feto estava na 
viatura terá sido posteriormente 
removido para o interior da re-
sidência.

Contudo, o Comando Distrital 
de Polícia de Aveiro revelou ain-
da que foram efetuadas outras 

diligências e que se veio a encon-
trar um segundo feto, envolvido 
pela placenta e peças de roupa. 
Porém, a informação não é pre-
cisa quanto ao sítio onde foi en-
contrado o segundo feto e há três 
opções: ambos os fetos foram 
retirados da viatura; o segundo 
feto estaria na viatura e só foi en-
contrado após buscas e perícias 
pelas forças de segurança; ou a 
PSP encontrou o segundo feto 
em casa após buscas. Segundo o 
que o Maré Viva conseguiu apu-
rar, esta última opção será a mais 
provável e a acertada. Quando 
os investigadores efetuaram di-
ligência junto do homem que 
encontrou o primeiro feto é que 
terão descoberto um segundo 
feto dentro de um saco retirado 
da viatura. Só mais tarde surgiu 
então a informação of icial que 
seriam dois fetos em vez de um. 

 
mulher de 25 anos 

foi identificada

No decorrer deste processo foi 
identif icada uma mulher com 
25 anos, presumível gestante, 
que se encontra internada em 
unidade hospitalar. Segundo o 
que foi possível apurar a mulher 

queixou-se de dores abdominias 
durante a noite e foi até às ur-
gências. 

Foi dado conhecimento ao Mi-

nistério Público e à Polícia Judi-
ciária e encontra-se ainda por 
apurar as causas da ocorrência.  
NO

Fetos foram retirados pelos Bombeiros Voluntários dos Carvalhos.
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Fábrica seria construida na zona industrial de Paramos. 

a Zona Industrial de Paramos” 
garantindo assim mais emprego 

para os paramenses e espinhen-
ses.   NO

projeto está a ser afetado pela chuva mas a autarquia afirma não haver necessidade de “alarmismo” 

mau tempo prejudica obras do recafe

O mau tempo e os atrasos 
suce ssivos nas novas 

instalações e mudanças de li-
nhas de comunicação e do gás 
parecem ser os responsáveis 
pelo atraso das obras do ReCa-
FE. Contudo, a autarquia aler-
ta não haver necessidade para 
“alarmismo” e o tempo perdido 
será recuperável.

As fortes chuvas que se f izeram 
sentir na semana passada volta-
ram a ser um problema para o 
projeto em curso das obras do 
ReCaFE. O futuro parque de es-
tacionamento subterrâneo f icou 
completamente inundado e vá-
rias ligações na rua 23 com a 8 
foram afetadas. 

A vereadora Lurdes Ganicho 
revelou ao Maré Viva que a obra 

está a sofrer alguns revés devi-
do ao mau tempo e ao atraso da 
instalação e modif icação dos sis-
temas de telecomunicações e de 
gás. “As fortes chuvas trouxeram 
problemas que estão identif ica-
dos pela autarquia e pelo em-
preiteiro. Vamos tentar minimizar 
os atrasos o mais rápido possível 
e o prazo f inal da obra não deve-
rá ser muito afetado. As implica-
ções até agora são relativamente 
recuperáveis e contamos com a 
chegada do bom tempo para po-
dermos avançar um pouco mais. 
Além do mais, há processos rela-
tivos às mudanças de canais de 
telecomunicações entre outros 
que não passam diretamente 
pela Câmara e que estão atrasa-
dos”, explicou a vereadora.

Recorde-se que as entradas e 

saídas para o novo parque de es-
tacionamento, na zona do Largo 
da Graciosa já estão completas. O 

acesso entre a rua 21 e a futura 
alameda 8 está também termi-
nado. NO
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Na Alemanha

Espinho na maior feira náutica
O município de Espinho marca presença na Boot Düsseldorf, uma 

das maiores feiras internacionais de náutica de recreio e desportos 
náuticos, que decorre em Düsseldorf, na Alemanha.

“Espinho junta-se ao projeto “Sea of Portugal” pelo 4.º ano con-
secutivo, onde durante 9 dias irá promover as potencialidades do 
concelho, com destaque para a promoção das praias, da arte-xávega 
e do surf, através da marca Espinho Surf Destination” revela a au-
tarquia. Na última edição este certame recebeu cerca de 280 mil 
visitantes, 2 mil expositores, provenientes de 73 países, e mais de 
2200 jornalistas. NO

Fetos terão sido encontrados dentro desta viatura.
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eleições terão lugar dia 31 de janeiro

Miguel reis volta a candidatar-se ao ps espinho

Miguel Reis.
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Miguel Reis, atual presidente 
da concelhia de Espinho do 

PS, volta a candidatar-se para as 
eleições de 31 de janeiro. 

Quais são as principais razões 
que o levou a recandidatar-se? 

Sinto uma enorme motivação. Vivo 
em Espinho, trabalho em Espinho, os 
meus filhos estudam em Espinho, os 
meus pais moram em Espinho, toda 
a minha vida passa por Espinho. Por 
isso, a recandidatura surge de forma 
natural e espontânea, como alguém 
que vive e gosta de Espinho e obvia-
mente não pode estar contente com 
o atual estado do nosso município. 

A minha recandidatura reflete tam-
bém a vontade das bases do partido, 
de muitos simpatizantes, indepen-
dentes e de praticamente todos, ou 
mesmo todos, os autarcas eleitos nas 
listas do Partido Socialista, que nunca 
desistiram de Espinho e têm vindo a 
dar continuação ao árduo trabalho 
desenvolvido nas últimas eleições au-
tárquicas.

Sentimos que esta é a nossa opor-
tunidade de apresentar um projeto 
autárquico vencedor, com pessoas 
capazes e altamente qualificadas.  Já 
o fizemos em 2017, ao elevar a fasquia, 
mas agora somos mais, mais expe-
rientes, mais capazes e mais motiva-
dos.

Não esquecendo o passado, avan-
çaremos com o espírito de entrega, 
dinâmica, coesão, dinamismo, vonta-
de de trabalho, lealdade e respeito.

Quais os principais pilares de 
ação política interna e o que pre-
tende fazer de novo para atacar as 
Autárquicas em 2021?

Atualmente o PS Espinho conta 
com um grande nível de participação 
ativa dos militantes e dos cerca de 40 
autarcas, de variadas idades e áreas 
do conhecimento e profissionais. 

Ao nível interno, queremos dar 
continuidade ao espírito de participa-
ção e diálogo aberto a todos aqueles 
que pretendam dar o seu contributo.  
Continuar a melhorar as formas de 
comunicação com a nossa base de 
apoio e com toda a população, ga-
rantindo a maior e melhor divulgação 
das nossas propostas. 

Perspetivando as autárquicas de 
2021, queremos construir um proje-
to para o nosso concelho credível e 
ambicioso. Um projeto onde os Espi-
nhenses se possam identificar, capaz 
de reconhecer os reais problemas 
e necessidades e de garantir mais e 

melhores respostas para uma política 
municipal séria, responsável, rigoro-
sa, inteligente e sustentável. Tudo isto 
de forma participada e assente numa 
visão estratégica para o futuro de Es-
pinho. 

O partido continua aberto à so-
ciedade? 

Não só continua aberto à socieda-
de como cada vez mais vê a socie-
dade a participar e a colaborar com 
o partido. Acreditamos que uma 
democracia é tão mais forte quan-
to mais participada for e, por isso, a 
nossa porta está e tem estado aberta 
a todos aqueles que queiram contri-
buir para o desenvolvimento e para 
um futuro melhor para Espinho.  

Felizmente pudemos contar com 
a participação de muitos cidadãos 
independentes nas últimas eleições 
autárquicas e o que hoje assistimos 
é à adesão dessas pessoas ao Partido 
Socialista porque se revêm em nós. 

Miguel Venâncio é também can-
didato e no passado recente fez 
parte da sua comissão política. 
Como analisa essa situação? Con-
sidera que o partido está/fica divi-
dido? 

O Partido Socialista é o partido da 
democracia e da liberdade. O con-
fronto de ideias só pode ser positivo 
e, por isso, todas as candidaturas são 
bem-vindas. É um sinal de vitalidade 
do partido e de uma grande maturi-
dade democrática.  

O que não posso aceitar são aque-
les que optam por uma forma de 
participação encapotada para ten-
tar bloquear ou boicotar o trabalho 
daqueles que foram democratica-
mente eleitos. Esta eleição servirá 
também para distinguir claramente 
aqueles que têm coragem para assu-
mir uma visão sobre o futuro do PS 
e aqueles que apenas se servem do 
partido para ter algum palco.

Será um momento de clarifica-
ção e assumiremos os resultados de 
forma responsável e democrática, 
garantindo que o partido sai destas 
eleições mais unido num caminho 
legitimado e apoiado pela maioria 
dos militantes. 

Que apoios estão garantidos? 
O apoio que temos sentido é o 

apoio de quem reconhece todo o 
trabalho que tem vindo a ser desen-
volvido em prol de Espinho e dos Es-
pinhenses. Nunca senti tanto apoio 
como até ao momento.  

Assume atualmente funções 
de vereador. Por diversas vezes o 
atual executivo considera que a 
oposição está “apenas do contra” 
e optam por chumbar projetos, 
orçamentos, etc. Qual é a sua po-
sição em relação a isso? 

Fomos eleitos com um projeto po-
lítico claro e transparente, bastante 
diferente daquele que foi apresen-
tado pelo atual executivo municipal, 
que, convém recordar, não foi apoia-
do pela maioria dos Espinhenses e 
que, por isso, discordam com razão 
e fundamento da sua intervenção e 
atuação política. 

A nossa forma de votar e o nosso 
posicionamento político têm-se de-
monstrado corretos e o presente vai-
nos dando razão todos os dias. Em 
2017 aprovámos o orçamento muni-
cipal e nada do que estava previsto 
aconteceu. 

Passámos o ano de 2018 a avisar 
o executivo, de forma reiterada e 
persistente em reunião de câmara, 
sobre os reais problemas e necessi-
dades do concelho, num ambiente 
terrível de falta de cultura democrá-
tica e de uma postura autoritária de 
quem tem o poder e não se mostra 
disponível para criar pontes ou fazer 
cedências. Ainda assim, com as ma-
nobras de propaganda e vitimização 
conhecidas, o executivo municipal 
teve os seus orçamentos aprovados 
e 2019 terminou com o estádio por 
fazer; com os bombeiros a terem de 
parar a obra e recorrer a um finan-
ciamento para continuar o quartel; a 
cidade continua esburacada e com 
a renovação das infraestruturas de 
água apeada; os equipamentos e 
o espaço público degradados e su-
jos; a habitação social abandona-
da; as obras do RECAFE atrasadas e 
mal planeadas, apesar das quantias 
monstruosas em trabalhos extra; 
o complexo de ténis abandonado 
e a piscina municipal adiada; a po-
pulação envelhecida e o tecido co-
mercial frágil e sem apoio; com os 
eventos que dão boas fotos, mas 
não acrescentam nada à economia 
local; com as freguesias esquecidas 
e sem investimento estratégico para 
um futuro sustentável. 

A nossa responsabilidade é dar 
voz aos milhares de Espinhenses 
que não concordam com esta polí-
tica autárquica e apresentar uma vi-
são alternativa que dê resposta aos 
problemas das pessoas e da cidade. 

Depois de 10 anos de promessas 
por cumprir, os Espinhenses já não 

Miguel Venâncio, candidato pela lista b à concelhia do ps de espinho

“O que o meu adversário defende não é uma visão ganhadora” 

Miguel Venâncio lidera a lista 
B para a comissão concelhia 

do Partido Socialista de Espinho.

Quais são as principais razões 
que o leva a candidatar-se contra 
o atual Presidente da Concelhia? 

O Partido Socialista de Espinho 
está parado na sua ação política. 
Reunimos pouco, com poucas pes-
soas e o número de militantes ativos 
são cada vez menos. Possuímos cer-
ca de 800 militantes sem condições 
de votar e que se sentem totalmente 
alheados da vida do Partido. Exis-
tem razões para este alheamento e a 
principal prende-se essencialmente, 
pela falta de diálogo. Necessitamos 
de criar espaços reais de debate com 
os militantes e dar voz ao seu des-
contentamento. Temos que vir para 
a rua fazer ações de sensibilização. 
O sr. presidente da concelhia falhou 
redondamente nestes importantes 
aspetos. Não percebeu que estes mi-
litantes são importantes para ajudar 
o PS a vencer nas autárquicas e a sua 
exclusão não é um bom auguro para 
2021. Não há uma visão ganhadora. 
Não basta dizermos que temos um 
projeto ganhador para as pessoas 
nos confiarem o seu voto. O que o 
meu adversário defende não é uma 
visão ganhadora e só quem não gos-
ta de ouvir as pessoas e os militantes 
é que não percebe isso.

Quais os pilares de ação políti-
ca interna e o que pretende fazer 
para atacar as autárquicas?

 Necessitamos de voltar às causas 
sociais, à educação, ao humanismo e 
às pessoas. Quando o fizermos con-
seguimos atingir o objetivo de lide-
rar o município de Espinho. Este PS 
Concelhio perdeu toda a sua identi-
dade e assemelha-se muito aos ra-
dicalismos e populismos muito em 
voga no nosso país. O sr. presidente 
da concelhia não honra as suas pro-
messas que têm mais de 6 anos.

Criar um Gabinete de Estudos com 
militantes e simpatizantes que den-
tro da vasta legislação autárquica, 
consiga corporizar um projeto de 
programa eleitoral com propostas 
de curto, médio e longo prazo que 
nos permita ter uma argumentação 
política para o que resta do man-
dato para combatermos com outra 
visão, e não com a mesma dos que 
estão no poder, falando de obras ou 
equipamentos, muitos deles sem re-
levância, quando temos mais de 7% 
de analfabetos, possuímos um de-
semprego acima da média nacional 

ou pessoas a viver abaixo do limiar 
da pobreza acima dos 30%.

Necessitamos de mudar a nossa 
organização interna. Para quem vive 
obcecado pelo algoritmo do Face-
book, não ter um site institucional é 
um erro que quero ver reparado. Ne-
cessitamos de ser transparentes na 
nossa ação política e não vivermos 
permanentemente nas omissões e 
muitas das vezes, na mentira, para 
escondermos as nossas próprias de-
bilidades.

Reativar a participação dos mili-
tantes, tendo por base os 800 que 
foram menosprezados nestes últi-
mos 6 anos, consolidando formas de 
contacto como simples jantares ou 
convívios de militantes. Criar hábi-
tos de trabalho e efetuarmos vários 
eventos que são importantes para o 
PS. Visitas institucionais a todas ins-
tituições do concelho de Espinho, 
algo que tem sido completamente 
menosprezado pelo atual presiden-
te da concelhia que, ainda por cima, 
é vereador na oposição em funções.

Na sua apresentação refere que 
há falta de argumentação política 
por parte do PS. Quais os aspetos 
mais relevantes?

Não podemos continuar a assobiar 
para o lado com erros de palmatória 
por parte dos nossos autarcas sob 
a liderança do atual presidente da 
concelhia.

Por muito que o nosso adversário 
nos ataque politicamente, não de-
veríamos ter submetido uma moção 
de censura às declarações proferidas 
pelo vice presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, ainda por cima, 
por achar que temos uma responsa-
bilidade acrescida por dirigirmos a 
mesa da Assembleia Municipal. Vejo 
isso como um ataque à democracia.

Não mantemos a coerência, quan-
do em acontecimentos mais recen-
tes, não defendemos Espinho em 
detrimento do aparelho partidário 
no que diz respeito à política de 
transportes proposta pela Área Me-
tropolitana do Porto. 

A Assembleia Municipal tem sido 
palco de falhas graves. O último dos 
quais prende-se com irresponsabili-
dade e ignorância. As nossas propos-
tas em sede de IMI (Imposto Munici-
pal sobre imóveis) para os urbanos, 
descida de 25%, de 0,4% para 0,3% 
é uma verdadeira leviandade, uma 
vez que o município perderia cerca 
de 1,5 milhões de euros em receitas. 
A segunda proposta, demonstra o 
quanto o sr. presidente da concelhia 

do alto da sua ampla sapiência obri-
gou os vogais do PS a fazer uma pro-
posta para descer a taxa dos rústicos 
que é única e só pode ser alterada 
pelo Governo em funções. Não há 
precipitação, apenas o prazer de lan-
çar o caos sobre o orçamento, como 
irresponsavelmente fizeram na dis-
cussão do orçamento para 2019.

Na sua apresentação, refere o 
desprezo que os atuais responsá-
veis têm da economia social. Acha 
que o PS perdeu esse rumo?

Não possui, não propõe nada de 
substancial nas áreas sociais, passa 
a vida a falar de obras, algumas da 
responsabilidade do Estado, outras 
totalmente irrealizáveis e ainda, ou-
tras que não têm nenhum cabimen-
to legal. Tentam atrasar a obra do 
Estádio Municipal com expedientes 
dilatórios que pouco abonam o PS, 
esquecem-se que também promete-
ram este equipamento e que muitos 
dos nossos eleitores estruturais são 
sócios do Sporting Clube de Espi-
nho. Querem, à viva força, fazer mais 
um pavilhão público em Silvalde 
sem o poder concretizar por excesso 
de oferta pública e falta de popula-
ção ou pretender fazer uma Unidade 
de Saúde Familiar, sem que o muni-
cípio tenha competência para isso. 
Isto descredibiliza a política e neste 
caso concreto, o PS em Espinho.

O PS em Espinho necessita de 
prometer políticas estruturais de 
combate às desigualdades nas áre-
as sociais, educativa ou económica 
e não assistencialista. Temos que ter 
uma visão de longo prazo e não do 
umbigo de cada um. Esta direção 
continua entretida em redomas di-
gitais para evitar o contacto com as 
pessoas. 

Acha que o atual PS se encontra 
zangado com as entidades e com 
a sociedade espinhense confor-
me consta no seu documento de 
apresentação?

A forma como criou uma clivagem 
sem precedentes no nosso partido 
com a Associação Humanitária dos 
Bombeiros do Concelho de Espinho, 
onde o relacionamento foi sempre 
excelente, é exemplo disso que me 
pergunta. Não se pode ir fazer pres-
são aos Bombeiros e propor a reali-
zação de uma Assembleia Municipal 
Extraordinária para favorecer a Asso-
ciação Humanitária em detrimento 
do interesse do município. No final, 
a prometida reunião não se realizou 
e ficou a promessa por honrar e na 

acreditam em desculpas nem na cul-
pabilização da oposição. 

Historicamente o PS esteve sem-
pre representado na Assembleia 
da República com Espinhenses. 
Nas últimas legislativas foi dado 
como lugar elegível, contudo, não 
assumiu funções. O que se pas-
sou? 

Entendo a política como uma for-
ma de servir a causa pública e de 
colocar as nossas capacidades ao 
serviço da comunidade. Por isso, 
nunca discuti lugares em listas ou 
empregos. Foi com muita honra que 
já fui eleito vogal da assembleia de 
freguesia, deputado municipal e me-
tropolitano ou vereador e, portanto, 
aceitei com naturalidade integrar a 
lista à Assembleia da República. 

Sabíamos que depois de 30 anos 
com uma representante espinhen-
ses de grande categoria como a Rosa 
Maria Albernaz era natural que se ve-
rificassem algumas lógicas de repre-
sentação e diversificação territorial no 
distrito. 

Ainda assim tive a oportunidade de 
integrar a lista num lugar dado como 
elegível perante as circunstâncias go-
vernativas do PS e a verdade é que 8º 
acabou por entrar e 9º candidato assu-
miu outras funções públicas pelo que 
ainda existe essa possibilidade.

De qualquer das formas, a priorida-
de do nosso projeto foi e sempre será 
Espinho. Nunca escondi a minha moti-
vação para servir a nossa comunidade 
e é com muita honra e satisfação que 
o faço. É Por Espinho que trabalhamos 
diariamente com muita dedicação.  NO

sua deliberação final em novembro, o 
PS na Assembleia Municipal, absteve-
se perante a mesma proposta de que 
tanto era contra e que o fez pressionar 
os dirigentes da Associação Humani-
tária.

A promessa do Estádio Municipal de 
Espinho foi defendida pelo PSD e pelo 
PS. Nada fizemos para estarmos no 
processo e criamos por diversas vezes 
obstáculos estúpidos, utilizando uma 
maioria de votos na Assembleia Mu-
nicipal que no final caiu por terra ou 
provocar faltas de quórum para não se 
discutir o projeto do Estádio Municipal 
no devido tempo.

Qual a sua maior diferença para 
com o atual presidente da conce-
lhia?

Defendo que depois de eleições dis-
putadas por mais que um candidato, 
se consigam criar pontes para enten-
dimentos entre pessoas que são do 
mesmo Partido, mas que podem ter 
visões diferentes para o mesmo obje-
tivo, vencer as próximas autárquicas 
em 2021. 

O que foi efetuado em 2013, após 
a disputa eleitoral entre o atual Presi-
dente da Concelhia e a camarada Au-
rora Morais, demonstrou um péssimo 
vencer e o PS não só se desmembrou, 
como não teve os seus melhores nas 
listas autárquicas de 2017. Neste mo-
mento, temos cerca de 170 militantes 
em condições de votar ao invés de 
2013 em que tínhamos mais de 450 
militantes em condições de votar nas 
eleições concelhias. 

O atual presidente da concelhia, cor-
porizou, por sua iniciativa, uma purga 
e em vez de unir um partido de poder 
na oposição, criou divisões que vão 
ter, mais uma vez, repercussões no fu-
turo imediato do nosso partido. NO

Miguel Venâncio
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Inauguração da exposição “Let’s Stay Together”Oficina Monopostal

“A MailArt está a criar raízes 
em Espinho”

A YZONK , organizou mais 
uma oficina de arte pos-

tal em Espinho, cujos trabalhos 
têm como destino uma rede 
global de ar tistas. A oficina 
“M o n o Pos t a l ”,  d e co rr e u n o 
FACE , no último sábado e foi 
dinamizado pelo artista Migvel 
Tepes. 

A MailArt é uma forma de arte 
que se tem vindo a desenvolver 
e a “ganhar raízes” em Espinho, 
disse Migvel Tepes, o dinamiza-
dor da of icina MonoPostal que 
se realizou no FACE. Este evento, 
foi organizado pela “YZONK”, um 
projeto que tem apoiado e pro-
movido a arte relacionada com a 
arte em postais.

A oficina teve como tema a Mo-
notipia. Esta é uma corrente artísti-
ca que tem uma expressão singular, 
por nunca serem fielmente repro-
duzidas novamente. O dinamiza-
dor acrescenta que “cada imagem 
criada é irreproduzível. Tentamos 
estabelecer o paralelismo entre 
criar uma imagem única e um ob-
jeto de MailArt, que não obedece 
ao pressuposto”. A arte postal em 
muitos dos casos, também vive da 
singularidade de cada obra. 

Já os objetos artísticos criados 

O segundo concerto acontecerá no dia 9 de fevereiro

Manel Cruz esgota concerto no Auditório de 
espinho e abre segunda data

O vocalista dos Ornatos 
Violeta apresenta-se a 

solo no Auditório de Espinho 
no dia 8 de fevereiro. Os bilhe-
tes voaram e há agora uma data 
extra para ver Manuel Cruz ao 
vivo. 

Manel Cruz dispensa certamen-
te apresentações. Mas o aconteci-
mento de tocar a solo é para a voz 
dos Ornatos Violeta algo ainda 
fresco: “Comecei por limitar-me a 
tocar as minhas canções num for-
mato acústico e na sua vertente 
mais convencional, que continua 
para já a ser a base”, af irmou o 
próprio. Mas com o tempo, Ma-
nel Cruz foi percebendo que em 
todos os espectáculos a interação 
com o público as tornava diferen-
tes de várias formas. E começou a 
interessar-lhe a ideia de assumir 
aquele espaço como um lugar de 
experimentação, quer ao nível mu-
sical, como da relação com outras 
disciplinas, e inclusive com o pú-
blico. “Para mim, é uma casa nova 
com vontade de ser vivida”. Vamos 
todos viver nessa casa com ele?

O primeiro concerto está agen-
dado para dia 8 de fevereiro. Con-
tudo, a sessão já está esgotada 
e a organização abriu uma nova 
data: dia 9 de fevereiro às 18h00. 
Os bilhetes custam 10 euros, 6,50 
euros com cartão Amigos do Au-
ditório de Espinho e sócios da 
Cooperativa Nascente.

Três Tristes Tigres 
em estreia

Depois de já terem antecipa-
do o lançamento de Mínima Luz 
com o lançamento do single “ Ga-
lanteio”, em novembro, os Três 
Tristes Tigres anunciaram recen-
temente o segundo single, “ À 
Tona”, e a data do primeiro con-
certo de apresentação. Mínima 
Luz tem estreia absoluta ao vivo 
marcada para o dia 17 de abril, no 
Auditório de Espinho.

 Em palco, em Espinho, vão 
estar Ana Deus (voz), Alexandre 
Soares (guitarras/harmónica), Mi-
guel Ferreira (teclados/programa-
ções), João Pedro Coimbra (per-
cussão e sampler) e Rui Martelo 

Manuel Cruz vai estar em dose dupla no Auditório de Espinho.

O CINANIMA – Festival Interna-
cional de Cinema de Animação 
de Espinho apresentou, em duas 
sessões, este domingo, dia 19 de 
Janeiro, pelas 15h e pelas 16h, 
na Sala António Gaio, no Centro 
Multimeios de Espinho, a estreia 
da exibição dos Filmes realizados 
no âmbito do Projecto Crianças 
Prime1rº, no ano lectivo de 2018/ 

2019, do Serviço Educativo do 
Festival.

Depois de visualizados os f il-
mes decorreu uma cerimónia de 
entrega de dvd’s aos alunos par-
ticipantes. No referido ano lecti-
vo participaram oito Escolas Pri-
márias, das quais seis pertencem 
ao concelho de Espinho e duas ao 
de Ovar. NO

com duas sessões no centro multimeios

cinanima em dose dupla
Na Biblioteca Municipal

“Bzzz!! A Casa da Mosca Fosca!”
Dia 25 de janeiro, às 11h00, a Biblioteca Municipal José Marmelo 

e Silva acolhe mais uma sessão da Bebéteca desta vez intitulada 
“Bzzz!! A Casa da Mosca Fosca!”. 

“Sete assentos, sete pratos e sete animais… alguém bate à porta. 
Quem será que aí vem? A partir do livro ‘A casa da Mosca Fosca’, de 
Eva Mejuto, os bebés serão envolvidos por lengalengas e onomato-
peias despertadas pelas diferentes personagens”, revela o coletivo 
“O Som do Algodão” responsável pela criação do evento.

O evento custa 3,5 euros por participante. NO

Dia 4 de fevereiro

“Tricotar Histórias” na Biblioteca
Dia 4 de fevereiro, às 15h00, é tempo de “Tricotar Histórias” na 

Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva. A atividade é dirigida à 
população adulta/sénior e limitada a 15 participantes. NO
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Saudade

A noite chega, escura,
E escuro é o silêncio...
E o silêncio: barulhento.
Grita comigo a saudade!
O desejo do inacessível beijo
Do distante, longínquo abraço
Do terno e meigo contacto
Das peles que tão bem conhe-
ço:
Macias, suaves, 
meigas, distantes...
Frio. Quente.
Frio. Quente.
O meu corpo oscila
Num desalento permanente!
Enquanto a noite continua...
Acordada!
Meu pensamento não pára!
Pleno sentimento, desajusta-
do,
Perdido, desamado...
Mesmo sabendo-se enamora-
do!
Amado, em ciclos amado...!
Saudade. 
Toda a noite saudade.
Amanhã será de dia!
Mas a noite voltará.
Escura, silenciosa...
Amante orgulhosa...
A noite voltará.
E com ela: a saudade.
Porque decidiste nascer comi-
go?!
Porque vieste ao mundo cola-
da a mim?!
Recém saída do ventre de 
minha mãe...
Tu... que não me largas!
Eu!, que não te largo...
Porquê?!
Porque nasci para a sauda-
de?!...

Carla de Castro Estrada

Poémia

durante a oficina, têm como ob-
jetivo serem remetidos para uma 
rede global de artistas. “As obras 
vão viajar até Singapura, Estados 
Unidos da América ou Itália... um 
pouco por vários continentes”, 
disse Migvel Tepes. 

Já em relação ao resultado da 
oficina, o dinamizador afirma ter 
f icado “agradado com o resulta-
do”. Acrescenta ainda que quem 
participou recebeu muito bem o 
projeto e não deixa de fora uma 

“eventual repetição do evento”.
Para além disso, o dinamizador 

termina ao explicar a importân-
cia que a MailArt tem para a va-
lorização dos Correios. “Os traba-
lhos vão para diversos locais do 
planeta, o que demonstra que 
os correios podem ser incentiva-
dos através destes projetos, pois 
dão a conhecer uma ‘tecnologia’ 
que a maior parte das crianças 
desconhece”, terminou Migvel 
Tepes. CM

exposição patente até 26 de fevereiro

“Nesta Casa Mora o Dragão” no 
centro multimeios

A exposição reúne uma seleção 
de peças originais, documentos, 
fotografias e outras curiosidades 
saídas do espólio portista e das 
reservas do Museu, bem como um 
conjunto de fotograf ias e apre-
sentações audiovisuais, partilhan-
do, na globalidade do evento, 
mais de um século de memória 
e várias curiosidades do passado 
azul e branco, sem esquecer af i-
nidades e personalidades que se 
cruzam na história do FC Porto e 
da cidade de Espinho.  

Para conhecer de 24 de janeiro a 

26 de fevereiro, com entrada livre, 
o evento tem o apoio da Câmara 
Municipal de Espinho e envolve a 
Casa do FC Porto local. As sessões 
acontecem nos seguintes dias e 
horas: terça a quinta: 09h30 - 
18h30 // sexta: 09h30 - 18h30 e 
21h00 - 22h00 // sábado, domingo 
e feriados – 14h00 - 19h00 e 21h00 
- 22h00 // encerrado à segunda.

A exposição temporária “Nesta 
Casa Mora o Dragão” é uma ideia 
original do Museu FC Porto e um 
projeto que partilha história azul 
e branca em parceria com Filiais 

e Delegações do clube. Quando 
decorrem celebrações dos 20 
anos da inauguração da Casa do 
FC Porto de Espinho, o evento vi-
sita esta emblemática cidade do 
distrito de Aveiro, promovendo 
um importante momento no pro-
grama de comemorações, além 
de descentralizar a divulgação e o 
acesso à riqueza e diversidade do 
espólio portista, aproximando-o 
ainda mais dos diferentes públi-
cos.

Uma bola de futebol de 1924, 
uma outra de voleibol de 1980, 

um conjunto de sticks de hóquei 
em patins, uma placa da Federa-
ção Portuguesa de Futebol come-
morativa do Pentacampeonato 
conquistado pelo FC Porto em 
1999 ou uma camisola utilizada 
por José Maria Pedroto ao serviço 
da Seleção de Portugal na década 
de 1950 são apenas algumas das 
preciosidades a descobrir neste 
evento, onde também é possível 
apreciar uma réplica do troféu da 
Taça UEFA/Liga Europa conquis-
tado pelos Dragões em 2003 e 
2011. CR

(baixo). Este é o primeiro álbum 
em mais de 20 anos. Comum foi 
lançado em 1998.

O disco vai chegar primeiro ao 
digital no f inal do mês de março 
e, na primeira quinzena de abril, 
vai ser possível adquirir o LP em 
vinil. Por enquanto, pode ver e 
rever o vídeo de animação que 
acompanha o lançamento de “À 
Tona” da autoria de Beatriz Ba-

gulho com colaboração de Ana 
Deus.

Os bilhetes para o concerto em 
Espinho estão já à venda na bilhe-
teira online ou presencialmente 
na Academia de Música de Espi-
nho, com um custo de 12 euros 
(ou 9 euros com desconto para 
os detentores do Cartão Amigo 
AdE e sócios da Cooperativa Nas-
cente). NO
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Equipa espinhense presente em Vila Franca de Xira.

Nos passados dias 17, 18 
e 19 de janeiro, a secção 

de natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente no 
Campeonato Nacional de Inver-
no de Masters. Este campeona-
to foi organizado pela Federa-
ção Portuguesa de Natação e 
realizado nas Piscinas Munici-
pais de Vila Franca de Xira.

Estiveram presentes 817 nada-
dores em representação de 72 clu-
bes. O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 5 nadadores 
(3 masculinos e 2 femininos).

O grande destaque da competi-
ção foi António Canelas (Escalão 
J) ao sagrar-se Campeão Nacional 
em todas as provas em que parti-
cipou – 50 e 100m Mariposa e 100 

e 200m Estilos.
Também em destaque esteve o 

nadador Domingos Ferreira (Es-
calão I) que obteve o 3º lugar nos 
50, 100, 200 e 400m Livres. 

Gonçalo Monteiro (Escalão A) 
também foi ao pódio na prova dos 
50m Bruços, obtendo o 3º lugar. 
Além desta prova, Gonçalo Mon-
teiro obteve o 6º lugar nos 100m 
Briços, 7º lugar nos 50m Mariposa 
e 14º lugar nos 50m Livres. 

Manuela Oliveira (Escalão E) es-
teve perto do pódio ao classif icar-
se em 4º lugar nos 50m Costas, 5º 
lugar nos 50m Livres e 7º lugar 
nos 100m Bruços. Yolanda Rien-
derhoff (Escalão D) também qua-
se que alcançou o pódio ao f icar 
em 4º lugar nos 100m Bruços, 6º 
lugar nos 50m Costas e em 10º 

natação adaptada

vera cardoso dominou em coimbra

No passado sábado, a equi-
pa de natação adaptada da 

secção de desporto adaptado do 
Sporting Clube de Espinho este-
ve presente no II Torneio Natação 
Adaptada da ANC.

Este foi um torneio organiza-
do pela Associação de Natação de 
Coimbra e realizado no Complexo 
Olímpico de Piscinas de Coimbra.

O Sporting Clube de Espinho este-
ve presente com 6 nadadores. 

O destaque da competição foi a na-
dadora Vera Cardoso (S14) ao vencer 
todas as provas em que participou – 
50,100 e 200m Costas e 100m Bruços. 

Também em destaque esteve o 
nadador Diogo Cruz (S14) ao classi-
ficar-se em 3º lugar nos 50 e 100m 

Costas e 100m Livres e ainda em 5º 
lugar nos 50m Livres. Jéssica Ferreira 
(S14) alcançou também o 3º lugar 
nos 100m Costas, tendo ainda obti-
do o 4º lugar nos 50m Costas. João 
Amaral (S14) ficou em 4º lugar nos 
50 e 100m Costas e 50m Livres e em 
5º lugar nos 100m Bruços. Luísa Félix 
(S21) classificou-se em 4º lugar nos 
100m Livres, 4º lugar nos 50m Costas 
e em 7º lugar nos 50m Livres. José 
Pedro Ferreira (S14) obteve o 6º lugar 
nos 50m Costas. 

No final da competição foram ba-
tidos 10 recordes pessoais (incluindo 
tempos parciais), 4 recordes do clube 
(Vera Cardoso nos 50 e 100m Bruços 
e Diogo Cruz nos 50 e 100m Costas) 
e obtidos 8 medalhas (4 de ouro e 4 
de bronze). MV Vera Cardoso venceu todas as provas em que participou.

lugar nos 50m Livres.
No f inal da competição foram 

batidos 14 recordes pessoais (in-

cluindo tempos parciais) e alcan-
çadas 9 medalhas (4 de ouro e 5 
de bronze). NO

Natação

Tigres em estágio
No passado dia 20 de janei-

ro, os nadadores espinhense 
Guilherme Pinto (Infantil B) e 
Rodrigo Rodrigues (Infantil A) 
estiveram presentes no 1º Está-
gio de Capacitação Técnica para 
o escalão de Infantis da Federa-
ção Portuguesa de Natação. A 
acompanhar os nadadores es-
teve o treinador vareiro Tiago 
Marques.

Este estágio foi realizado em 

conjunto com a Associação de 
Natação de Coimbra nas Pisci-
nas Rui Abreu em Coimbra, e 
contou com a presença de 40 
nadadores das duas Associações 
de Natação, com os melhores 
resultados no Torneio Nadador 
Completo, realizado em Novem-
bro.

Este estágio teve como pro-
pósito avaliar a técnica de nado 
e de viragens e de partida dos 
nadadores e avaliação dos da-
dos antropométricos, condição 
física geral e da prestação des-
portiva. MV
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Atletismo

Correr para o 
recorde
No passado dia 19, a EV Peral-

taf il, equipa de Silvalde, esteve 
representada  pelo seu atleta 
Tozé Castro na 22.ª meia ma-
ratona Manuela Machado, em 
Viana do Castelo. Foi uma pro-
va bastante concorrida (2.145 
f inalistas) e muito competitiva, 

onde Tozé Castro conseguiu o 
fantástico tempo de 1:15:22, 
tendo obtido a 40.ª posição na 
classif icação geral e o 11.º lugar 
no seu escalão (M35).

O espinhense André Guima-
rães (a representar as cores do 
ACD. São João da Serra) tam-
bém esteve na prova alcançou 
um novo recorde pessoal com 
1h12m41s aos 21km, terminando 
a prova no 21.º lugar da classif i-
cação geral e no 11.º no escalão 
sénior. NO

natação - Taça ANCNP 

não deu para chegar ao top 5

Tiago Marques foi o na-
dador do Sp. Espinho em 

destaque no passado sábado na 
Mealhada. O espinhense conse-
guiu pontuar 52 pontos. 

No passado sábado, a secção de 
natação do Sporting Clube de Es-
pinho participou na Taça ANCNP - 
Associação de Natação do Centro 
Norte de Portugal.

A prova foi organizada pela 
ANCNP e realizada nas Piscinas 
Municipais da Mealhada.

Estiveram presentes 248 na-
dadores em representação de 
15 clubes. O Sporting Clube de 

Espinho esteve presente com 22 
nadadores. O Sporting Clube de 
Espinho classif icou-se em 6.º lu-
gar com 183 pontos, subindo uma 
posição na classif icação em rela-
ção à época desportiva anterior.

A classif icação das provas era 
realizada em formato absoluto, 
não tendo em consideração o es-
calão competitivo dos nadadores 
presentes.

O destaque da competição foi 
o nadador sénior Tiago Marques, 
ao pontuar um total de 32 pon-
tos, após vencer a prova dos 50m 
Bruços e ter obtido o 2º lugar nos 
100m Bruços. MV Fo
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andebol - formação e seniores femininas

tudo muito fácil para a aae
As juvenis deslocaram-se no sábado 

de manhã a S. João da Madeira para 
defrontar a Sanjoanense em jogo a 
contar para o Campeonato Nacional.

Entrou bem a equipa da AAE que 
em poucos minutos conseguiu uma 
pequena vantagem que foi sempre 
dilatando até ao fim do primeiro 
tempo. O intervalo chegou com o 
resultado favorável de 17-9.

A segunda parte foi muito idêntica 
só diminuindo a eficácia atacante de 
ambas as equipas. As espinhenses 
continuaram a controlar o jogo e 
venceram facilmente por 29-15.

mais velhas dão o exemplo

Ao fim da tarde foi a vez das Se-
niores Academistas entrarem em 

campo, desta feita em Salreu contra 
a Associação Cultural de Salreu em 
encontro a contar para a Segunda 
Divisão Nacional.

O jogo nem começou bem para 
as academistas que sofreram dois 
golos sem resposta. Mas acertaram 
a nível defensivo e aumentaram a 
eficácia ofensiva e perto do minuto 
10 já venciam por 10-2. Até final da 
primeira parte foi sempre a somar 
para a equipa espinhense (19-7).

Na segunda parte as academistas 
continuaram com uma boa eficácia 
ofensiva e apesar de a nível defen-
sivo terem perdido concentração o 
controle do jogo por parte da AA 
Espinho nunca esteve em causa tra-
zendo uma vitória folgada para Espi-
nho por 44-25.

No domingo de manha as Minis 
deslocaram-se a Aguada de Cima 
para mais um encontro do Campe-
onato Regional onde defrontaram 
o LAAC. Recorde-se que o resultado 

não é contabilizado nestes encon-
tros o que interessa é mesmo que 
as atletas possam experimentar a 
modalidade sem o peso da comep-
tiação. MV

Seniores venceram a Sanjoanense por 44-25.
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Futebol - Campeonato de Portugal Série B

ASSALTO AO OURO
GONDOMAR, 0 - SP. ESPINHO, 1

Jogo no Estádio S. Miguel.

GONDOMAR: Ricardo Neves; 
Mica; Meneses, Zé Pedro e Hugui-
nho; Tiago Gomes, Dinis Lopes 
(Edelino Ié, 60’) e Cai (Digas, 60’); 
Fausto, Ângelo e Camará.

Treinador: Pedro Pinto. 
Disciplina: cartão amarelo a Di-

nis Lopes (30’), Mica (56’), Fausto 
(80’).

SP. ESPINHO: Kadú; Mica, 
Amadeu, João Pinto e Gonçalo 
Cardoso; João Ricardo, Vieirinha 
e Chapi; Diogo Valente (Carlitos, 
71’), Betinho (Eduardo Baldé, 90’) 
e Jota (Paulo Jorge, 80’).

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Jota (26’). 
Marcador: Jota (58’ g. p.). 

O Sp. Espinho regressou de 
Gondomar com o ouro na 

mala. Contudo, para realizar 
esse assalto, os tigres tiveram 
de suar muito a camisola e usar 

da inspiração. O golo de Jota, 
de grande penalidade, permite 
aos vareiros estar agora a um 
curto passo do pódio da tabela 
classificativa. 

O Gondomar luta atualmen-
te para não descer e por isso os 
tigres sabiam que a vitória não 
seria algo fácil e simples de alcan-
çar. Assim, a turma de João Fer-
reira optou por dominar a parti-
da desde os minutos iniciais e até 
estiveram perto do golo mas Jota 
e depois Diogo Valente não con-
seguiram brilhar. Porém, o Gon-
domar respondeu com um lance 
que só não deu em golo pois Mica 
estava na hora certa e no local 
correto. Após longos minutos de 
domínio de parte a parte, Betinho 
inspirou-se e fez o 0-1 mas o golo 
foi anulado por fora de jogo. Até 
ao f inal da primeira parte ambos 
os guarda-redes foram chamados 
a intervir e a culpa do placar não 
ter funcionado é basicamente de-

Pos. Equipa J P

1. Arouca 18 42

2. Lourosa 18 37

3. Leça 18 35

4. Sp. Espinho 18 34

5. Sanjoanense 18 31

6. Paredes 18 30

7. Castro Daire 18 29

8. FC Felgueiras 18 28

9. Lusitano 18 24

10. Canelas 2010 18 23

11. FC Pedras Rubras 18 23

12. Coimbrões 18 21

13. Gondomar 18 20

14. Valadares 18 19

15. Amarante 18 17

16. Trofense 18 14

17. Vila Real 18 11

18. G. Figueirense 18 7

Resultados 
18.ª Jornada
Vila Real - Lusitano 0-0
Leça - Castro Daire 0-1
G. Figueirense - Valadares 0-1
Paredes - Amarante 0-0
Gondomar - Sp. Espinho 0-1
Arouca - Trofense 3-1
FC Pedras Rubras - Lourosa 0-0
FC Felgueiras - Canelas 2010 2-0
Sanjoanense - Coimbrões 1-1
Próxima Jornada
19.ª Jornada
Castro Daire - Vila Real 
Coimbrões - G. Figueirense
Sp. Espinho - Leça
Lusitano - Sanjoanense
Canelas - Paredes
Trofense - FC Pedras Rubras 
Lourosa - FC Felgueiras 
Valadares - Gondomar
Amarante - Arouca

Classificação

Foto: A
rq.

les.
O tempo complementar come-

çou com sinal mais para os va-
reiros com uma boa jogada de 
Betinho. Poucos minutos depois, 
Diogo Valente esgueirou-se pela 
esquerda, assistiu Vieirinha que 
foi derrubado na área por Mica. 
Na marcação da grande pena-
lidade, Jota deu vantagem aos 
tigres mas não deixou de pregar 
um susto aos seus adeptos, quan-
do o guardião adivinhou o lance 
e quase defendeu o penálti. 

Escassos minutos depois o Es-
tádio S. Miguel voltou a festejar 
um golo. O jogador do Gondo-
mar marcou um golo de livre in-
direto de forma regular pois mais 
ninguém tocou no esférico. Até 
ao f inal o Sp. Espinho conseguiu 
aguentar as investidas da turma 
da casa e trouxe os três pontos.

Para a próxima jornada, os pu-
pilos de João Ferreira jogam em 
Fiães para defrontar o Leça FC. 
MV

João Ferreira, treinador

“Estamos a mais 
neste campeonato” 

“Foi um inicio da segunda volta 
muito difícil. Tivemos um adver-
sário muito forte fisicamente que 
nos obrigou a jogar de uma forma 
que não estamos habituados mas 
foi o adversário que teve o mérito 
de levar o jogo para essa forma. 
Os nosso jogadores entregaram-
se de uma forma muito grande e 
depois temos uma coisa que as 
outras equipas não têm, que é o 
décimo segundo jogador. E quan-
do temos uns adeptos com esta 
força toda a gente sai mais forte 
dentro do campo. Estamos muito 
orgulhosos daquilo que fazemos 
e estamos muito agradecidos a 
quem nos apoia do lado de fora, 
porque verdadeiramente somos 
uma equipa que está a mais neste 
campeonato. ”.

Voleibol - Formação AAE

Mochos em segundo lugar
Os Juniores da Académica voltaram a bater o SC Espinho por 3-1, 

desta vez fora de portas, fechando o Regional como vice campeões e 
a única equipa que venceu pelo menos uma vez todos os adversários.

Os Cadetes alcançaram uma vitória por 3-2 sobre o Castêlo da Maia 
num jogo muito emocionante.

Os Minis B feminino participaram no Torneio de Ano Novo, alcan-
çando o 3.º lugar da classif icação.. NO

voleibol - Campeonato nacional da 1.ª Divisão

no bom caminho

Jogo no Pavilhão Municipal 
Vila Nova de Famalicão

FAMALICENSE:  Manuel Carva-
lho, Daniel Escobar (12), Álvaro Ma-
rinho (11), Alexandre Moreira (5), 
Nelson Lemos (11), André Marques 
(5) e António Amorim (L); Jorge Cruz 
(2), Álvaro Ferreira (1) e Nuno Mes-
quita.

Treinador: Marco Novo

SCE: José Rojas (1), Kibinho (11), 
Ricardo Alvar (15), Bruno Cunha 
(10), Armando Velasquez (2), Car-
los Mosquera (5) e Januário Alvar 
(L); João Simões, João Oliveira (3) 
e Guilherme Menezes (2).

Treinador: Vítor Pinto

Sets: 23-25, 23-25 e 22-25.

Motivado pelo apuramento da 
véspera na Taça de Portugal (ven-
ceu o Castêlo da Maia GC por 3-1), 
o SC Espinho voltou a mostrar a 
sua força e venceu o Famalicense 
AC por 3-0, num jogo em atraso 
da 15.ª jornada.

Apesar do triunfo pela margem 
máxima, o equilibrio foi a nota 
dominante.

O Sp. Espinho recebe o Castêlo 
da Maia GC já na quarta-feira em 
jogo a contar para o Campeonato 
Nacional. MV

FAMALICENSE , 0 - SP. ESPINHO, 3  

voleibol - formação sce

juniores são tri campeões

O destaque da formação do Sp. 
Espinho desta semana vai para os 
Juniores masculinos. O conjunto 
vareiro sagrou-se tri campeão de-
pois de vencer o Leixões por 3-0 
(34-32, 25-13 e 25-23). 

Os Juvenis cederam pela mar-
gem máxima frente ao Ala de 
Gondomar mas confirmam pre-
sença no pódio (3.º lugar). 

Os Cadetes cederam frente à 
equipa do CA Madalena no der-
radeiro set, deixando em aberto 
um lugar no pódio (2-3). 

Os Iniciados de António Loureiro 
continuam a somar vitórias, desta 
vez contra o CD Póvoa por 3-1. 

Os Infantis carimbaram pela 
margem máxima frente ao Santo 
Tirso (3-0).

No setor feminino, as Juniores 
cederam frente ao vizinho Esmo-
riz pela margem máxima (0-3). 

As Juvenis de Mariana Castro 
também cederam no sábado pelo 
mesmo resultado mas em 3 sets 
impróprios (25-23, 26-24 e 35-33) 

e, venceram no domingo por cla-
ros 3-0 frente a uma das f inalistas 
dos anos anteriores (Juventude 
Pacense). 

As Cadetes de Filipa Teixeira 
venceram tranquilamente o Co-
légio do Rosário (3-0). 

As Iniciadas de Mafalda Silva 
continuam a sua caminhada rumo 
ao objetivo e f icaram mais próxi-
mas este f im de semana depois 
de vencerem as adversárias dire-
tas (CDUP) por 3-1. 

As Infantis de Mariana Pinto 
continuam a lutar pela vaga no 
Campeonato Nacional e vence-
ram, demonstrando a sua supe-
rioridade, o Colégio Universal.

As tigres mais pequeninas en-
traram este domingo em ação e 
arrecadaram um honroso 2.º lu-
gar, 4.º lugar e 12.º lugar na sua 
participação. 

Os mais experientes (Masters 
+35) reentraram em campo este 
f im de semana, cedendo frente 
ao AR Canidelo. MV
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badminton - 2º Torneio de Clubes Não Sénior

muita raça e ambição
No passado f im de semana a 

Secção de Badminton da AAE e da 
Novasemente participaram no 2.º 
Torneio de Clubes Não Seniores 
em Albergaria.

Aqui f icam os principais resul-
tados:

(AAE)  - Ana Vitó (Sub 19) em 
Singulares Senhoras: classif icou-
se em 3.º lugar na prova.

Martim Neto Silva (Sub 11) em 
Singulares Homens: foi eliminado 
nos quartos de f inal (21-6;22-20).

Patrícia F. Marques (Sub 15) em 
Singulares Senhoras: foi elimina-
da nos quartos de f inal (21-11;21-
9).

(Novasemente) - Vitória Ferrei-
ra (Sub 11) em Singulares Senho-
ras: classif icou-se em 1.º lugar.

Gabriel Ribeiro (Sub 11) em Sin-
gulares Homens: foi eliminada 

nas meias f inais.
José Teixeira (Sub 13) em Par 

Misto: foi eliminada nas meias 
f inais.

Rodrigo Ribeiro (Sub 13) em Par 
Misto: foi eliminada nas meias f i-
nais.

Gonçalo Ribeiro (Sub 19) em Par 
Homem: foi eliminada nas meias 
f inais.  MV

Juniores venceram o Leixões por 3-0 e sagraram-se tri campeões.

Hóquei em Patins

AAE empatou
No primeiro jogo com Rui Fernandes no banco, após saída de Nel-

son Gomes, a AAE não foi além de um empate a oito bolas. 
Frente ao Famalicense, os mochos estiveram a vencer por 2-3 ao 

intervalo mas não conseguiram segurar os três pontos até ao últi-
mo apito. A AAE continua no quinto lugar da classif icação com 23 
pontos. NO
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ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

Convocam-se todos os sócios da Associação Académica de Espinho no 
pleno gozo dos direito estatutários a comparecerem no Pavilhão Arq. 
Jerónimo Reis no próximo dia 28 de janeiro de 2020, pelas 21.30 horas, 
a fim de se realizar uma Assembleia Geral com a seguinte Ordem de 
Trabalhos:
1. Apreciação, discussão e aprovação de proposta da Direcção no 
sentido da atribuição da Medalha de Dedicação ao sócio António Ferreira 
Alves Monteiro, nos termos do disposto no artigo 25º nº3 al d) dos 
estatutos do clube.
2. Apreciação, discussão e aprovação de proposta da Direcção no 
sentido da atribuição da Medalha de Mérito Desportivo, nos termos 
do disposto no artigo 25º nº3 al c) dos citados estatutos, a dez sócios 
devidamente identificados na proposta.
3. Discutir qualquer outro assunto de interesse para a coletividade.

Nos termos do disposto no art. 54º nº 1 e 2 dos Estatutos, a reunião terá 
o seu início à hora acima indicada caso estejam presentes sócios em 
número igual ou superior à maioria dos sócios no pleno gozo dos seus 
direitos.
Se tal não acontecer, a assembleia geral funcionará e deliberará 
validamente, qualquer que seja o número de sócios presentes, meia hora 
depois da hora acima designada.
Na secretaria do Clube estão disponíveis o teor das propostas 
elaboradas pela Direcção. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Amadeu José de Melo Morais
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ficha técnica

Até 31 de janeiro
Exposição de pintura “Let’s 
keep together” de Rita Braga 
Alves - Biblioteca Municipal

24 de janeiro
14h00
Inauguração da exposição 
“Nesta casa mora o Dragão” - 
Centro Multimeios
20h30
Espetáculo de Eduardo 
Madeira e Manuel Marques - 
Casino Espinho
21h30
Concerto de Sam Amidon - 
Auditório de Espinho
21h30
Debate público “Mobilidade 
em Espinho” - Centro de 
Trabalho de Espinho do PCP

25 de janeiro
11h00
Bebéteca com “Bzzz!! A Casa 
da Mosca Fosca!” - Biblioteca 
Municipal
16h00
Inauguração da exposição 

“Paz + Paciencia = 
Conciencia” - FACE

31 de janeiro
20h30
Espetáculo de Fernando 
Mendes - Casino Espinho

1 de fevereiro
11h00
Contos e Cantos para Infantes 
- Biblioteca Municipal

4 de fevereiro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

4 de fevereiro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

6 de fevereiro
15h00
A hora dos maiores - 
Biblioteca Municipal

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Bombshell: O Escândalo

Sessões dias 23 (16h30), 24 (16h30, 21h30), 
26 (16h30, 21h30), 28 (16h30) e 29 (16h30) de de janeiro
 
Charlize Theron, Nicole Kidman vão unir-se para interpretar as 
jornalistas e comentadoras que terão sido sexualmente assediadas pelo 
presidente da Fox News.

Bilhetes: 
Terça a Sexta-feira – 4,5€ (preço único) | Sábado, Domingo e Feriados – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 22 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

Quinta-feira, 23 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Sexta-feira, 24 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Sábado, 25 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Domingo, 26 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Segunda-feira, 27 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Terça-feira, 28 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Quarta-feira, 29 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

anúncio

Cannabis Store

Rua 19, nº 189, 4500-250 Espinho
ttps://www.facebook.com/storeamsterdamespinho/

foto-legenda

convocatória

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

artigo de opinião

Versos de Deus

“Ao sentir nos pássaros
Tanta liberdade
E aéreo poder,
Imagina um pássaro
Superior a todos
E tão invisível
Que seu voo deixe
Sensação de sonho.
Com leveza e graça
O homem pensa Deus.”

De Carlos Drummond de An-
drade (antologia organizada por 
Arnaldo Saraiva )

Não sei se o homem pensa menos em Deus.
Verdadeiramente o homem já quase nem pensa.
É o grande problema ou falha dos homens dos nossos dias, 
Não pensa.
Também já não raciocina.
Se não pensa…?
Fala muito, cada vez mais:  fala-se, deitam-se palavras pela boca fora.
Só palavras, cada vez mais soltas…
Não sabemos elaborar expressões.
Só palavras, soltas
Desconexas
Sem formar sentido,
Sem um objectivo.
Não são mensagens sequer, com principio, meio e fim…
Não se quer sequer transmitir uma ideia.
Haverá ideias?
Julgo que não!
Nem os políticos, em campanha ou fora dela. A maior parte não as tem também.
Não há quem fale bom Português
Escrever bem, menos ainda!
Quem elabore bonitas frases, quase não há.
Nem frases simples sequer.
Nem sabem, nem querem,
Dá muito trabalho… e nem é preciso.
Nem há pachorra!
Nem vale a pena!
Há um objectivo e há que ser divulgado para ser atingido, e a receita é: frases feitas, luga-

res comuns, pregões e dizer mal de tudo o do seu contrário e, quanto menos razão tiver, e 
menos do assunto se souber, mais alto berrar!

E assim vão as coisas.
 Ao sentir nos pássaros

Tanta liberdade
E aéreo poder,          

Imagina um pássaro
Superior a todos

E tão invisível
Que seu voo deixe

Sensação de sonho.
Com leveza e graça

O homem pensa Deus
Nós hoje não paramos para ver os pássaros e muito menos os “sentimos”.
Nem olhamos para o alto!

Versos de Deus

Filomena Maia Gomes
Advogada

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.
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